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Outr'ora baseava-se o sobrenatural 
na ignorância, hoje basea-se na mentira. 

CHARBONNIER. 

Na resolução do complicado problema do ideal humano 
compete ao medico um papel importantíssimo, visto que 
pela multiplicidade de conhecimentos que mais do que ne­
nhuma outra exige a sua profissão, possue incontestavel­
mente maior numero de dados para determinar o termo 
da evolução humana. 

O medico tem, ao que parece, de ser n'um futuro mais 
ou menos remoto o legislador social, pois que elle melhor 
que ninguém poderá estatuir leis mais adequadas á orga-
nisação do homem. 

O caracter da philosophia medica é de sua natureza 
immensamente complexo ; deve elle com effeito abranger 
em sua comprehensão todos os esforços tendentes a expli­
car o universo, o homem, o mais intrincado problema que 
desde o nascimento da humanidade tem dado origem aos 
mais caprichosos e variados systernas. 
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A sciencia moderna tem hoje um vasto alcance no que 
diz respeito ao homem e no estudo d'esté ou d'aquelle 
personagem histórico como na confecção da historia d'um 
povo existe actualmente um critério positivo e seguro que, 
substituindo methodos archaicos e pouco racionaes, se funda 
em dados biológicos, que são a razão efficiente de todos os 
phenomenos da actividade do homem ou da humanidade, 
organismo composto de varias concorrentes. 

Como todos os assumptos o estudo do homem está su­
jeito a innumeras restricções ; todos os pontos de vista sob 
que elle se estude tém importância e concorrem afinal 
para um conhecimento mais exacto. 

"Nós tentamos estudar o homem debaixo d'um ponto 
de vista particular, debaixo do ponto de vista mystico que 
não deixa de ter, pensamos, algum interesse. 

O ponto de vista sob que nos collocamos é em parte 
de caracter abstracto e em parte perfeitamente practico. 

"Vem a campo dados da phisiologia e da pathologia 
para dar uma explicação racional, scientifica, de suppostas 
faculdades maravilhosas dos mysticos, afinal phenomenos 
normaes ou mórbidos de mais ou menos fácil interpretação. 

E assim julgamos entrar no vasto campo das sciencias 
medicas onde nos chama o dever. 

Naturalmente se nos impõe ao espirito esboçar as pha­
ses pelas quaes tem passado o mysticismo no ponto de 
vista medico, único que nos occupa a attenção, porque a 
tendência ao maravilhoso, a fazer superintender agentes 
de ordem superior no arranjo e governo do mundo tem 
sempre existido mascarada debaixo de variadas formas,' 
não obstante ser sentimento natural no homem scire res 
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per causas, o que quer dizer, afastar-se do caminho do 
maravilhoso. Este eshoço servirá ao mesmo tempo para 
estabelecer o estado do assumpto que pretendemos estu­
dar. 

O mysticismo vae em tudo desapparecendo em propor­
ção de mais largos horisontes que em cada dia a sciencia 
descobre, o que não obsta a que ainda haja espíritos pre­
sos a princípios gastos e combatidos que tém tido como 
resultado somente o atraso dos conhecimentos humanos. 

No século actual não se encobre a ignorância com ex­
plicações banaes ; esta época que de justiça marca um pe­
ríodo notável nas conquistas do espirito, para criar des-
troe, lança por terra o edifício das velhas crenças; aban­
dona os mythos da poesia do passado e sobre estas ruinas 
levanta as suas theorias, formosas pela sua singeleza e 
admiráveis pelo arrojo da synthèse. O sábio moderno ou 
comprehende e affirma, formulando leis e thorias ou não 
comprehende e então trabalha, fazendo entrar nos seus 
estudos a analyse, a observação e a experimentação, fertili-
sadas pelo raciocínio, mas nunca a sua razão cede á gasta 
metaphisica, que hoje está desacreditada perante o mundo 
sábio. E palpável absurdo, dita-o a sinceridade, conside­
rar como sobrenatural um facto ou um phenomeno só por­
que elle ainda não teve a sua explicação. 

Na exposição das transformações e phases do mysticis­
mo, algumas das quaes tém apenas um valor histórico, fa­
remos as observações que surgirem ao nosso espirito, re­
servando uma analyse mais minuciosa para umas certas 
formas, únicas que merecem discussão scientifica. 

E n'este ponto que principia a parte realmente posi-
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tiva do nosso trabalho ; teremos de nos referir a factos co­
nhecidos, cuja explicação fará desapparecer toda a ten­
dência para o sobrenatural. Si vis pacem, para bellum, di­
zem os moralistas, referindo-se ao valor ultimo das discus­
sões ; a mesma divisa deve ter o medico e o naturalista ; 
como os auctores do principio citado, nós também deseja­
mos a paz, que em sciencia quer dizer — verdade —• ou 
pelo menos o que como tal se nos affigura. 

Não é nosso intento fazer resaltar no decurso d'esté 
trabalho um conflicto entre a razão e a fé e, sem criticar 
esta ou aquella ordem de crenças, só diremos com Méric 
«seguir a razão ó ouvir a Deus.» 

O mysticismo pôde lançar no campo da therapeutica 
muitos erros; pelo decurso do nosso trabalho veremos que 
a crença na possibilidade de curar ou produzir doenças 
por esta ou por aquella ordem de pensamentos, por um 
rito mais ou menos apparatoso, de que tém sido sacerdo­
tes muitos de boa fé e muitos outros, impostores, que essa 
crença, repetimos, é actualmente irrisória e um contra-
senso. • 

Longe de ser pois uma curiosidade scientifica ou as­
sumpto de romance o ponto que nos propomos tratar, tem 
elle nos parece, um valor real, bastante interesse scienti-
fico. 

O estado do espirito chamado mysticismo cria no indi­
viduo doenças e faculdades que tentaremos explicar, pon­
do em evidencia o valor e importância que para espíritos 
despreoceupados tém as curas miraculosas, certas faculda­
des que se tém revestido do cunho miraculoso, as explica­
ções pelo sobrenatural cm summa. 



O mysticismo é um estado cerebral em qtie à sensação, 
composto de três partes, impressão, transmissão e perce­
pção é como que mutilada e reduzida a um puro subjecti­
vismo, acredita.ndo-se á priori na intervenção de deuses ou 
demónios e em qualidades occultas da materia, na produ-
cção e cura das doenças. É a fonte dos extasis e das vi­
sões; é a esforçada energia d'um órgão ou d'um espirito 
que por assim dizer se consome na escravidão do que se 
lhe affigura realidade exterior, pois que esta só foi operada 
pela palavra ou pelo pensamento. Este estado cerebral tem, 
como vamos ver, sempre dado origem a numerosos erros 
em medicina, cuja reconstituição verdadeiramente scientifica 
é contemporânea. 

Esboço histórico 

Entre os pagãos foram consagrados por verdadeiras 
apotheoses os inventores da arte de curar e o grande ora­
dor e philosopho romano dizia—-deorum immortalium in-
ventioni consecrata est ars medica. — E' assim que Hippo­
crates teve honras de semi-deus e de alguma maneira es­
tava persuadido da origem mysteriosa, quasi divina, da 
medicina. 

Sendo assim como é para admirar que por muitos sé­
culos e ainda em nossos dias tenha sido sentimento com-
mum nas massas menos illustradas a intervenção d'um ser 
de ordem superior, influenciando na saúde? 

Nas primitivas edades o medico era ao mesmo tempo 
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sacerdote e legislador; elle concentrava em si todos os co­
nhecimentos do tempo e na sua sabedoria subordinava to­
dos os factos, todos os phenomenos de ordem phisica, bio­
lógica e moral a idéas subjectivas, alicerce bem frágil de 
theorias e systemas mais ou menos disparatados. Por via 
de regra estes sábios não tinham convicções e sua doutrina 
visava as mais das vezes á consecução dos seus fins. Não 
havia sabedoria o que muito bem entendeu Pytagoras, subs­
tituindo este termo pelo de philosophia. 

A Cosmogonia de Hesiodo, contemporâneo do velho 
Homero é uma tentativa de explicação das diversas forças 
da natureza, symbolisadas em outras tantas divindades. 
Hesiodo suppõe um chaos d'onde a Suprema Intelligencia 
formou o mundo. O mesmo fundo se encontra nas Me­
tamorphoses de Ovidio. E ' em summa a deficiência de 
conhecimentos d'aquelles tempos em que os escriptores e 
as capacidades da epocha se acobertavam com o escudo do 
maravilhoso. 

Se Considerarmos também que por muitos séculos a 
medicina foi toda empirica, que era desconhecida a etiolo­
gia e pathogenia de quasi todas as doenças e que só 
muito tarde ella se foi impregnando do espirito scientifico, 
base de todo o progresso moral e material, que só depois 
de muitos séculos o homem resolveu tirar aos deuses 
prerogativas de que elle mesmo era capaz, naturalissima 
nos parecerá a phase mystica da medicina como a de qual­
quer outra sciencia. 

— Segundo Heródoto {}) na Babylonia a medicina estava 

(*). As nove musas, liv. l.° cap. CXCIX. 
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nas mãos dos sacerdotes e a mesma coisa succedía em ou­
tros povos antigos. 

'— No Egypto, diz Bouillet (*) os sacerdotes não se en­
tregavam senão a supersticiosas practicas (medicas) em que 
seria difficil descobrir algum lado verdadeiramente scienti-
fico. Alli, segundo o auctor citado, a medicina era quasi 
exclusivamente exercida pelos sacerdotes e d'aqui o grande 
numero de medicos egypcios que se contavam pelo numero 
de sacerdotes, classe em que abundava uma nação em que 
até nas hortas nasciam numes, no dizer satyrico de Juve­
nal. . 

— Segundo Flávio Josepbo, Salomão aproveitou na di­
recção e governo dos hebreus as noções que Deus lbe havia 
ministrado acerca dos diversos vegetaes, compondo remé­
dios para o seu povo. 

— Na India a medicina esteve sempre envolvida nas in­
vocações e hymnos religiosos; os seus Vedas são ao mes­
mo tempo cânticos sagrados e medicos em que se falia da 
preservação de malefícios, de potencias nocivas e occul­
tas. (*) 

N'uma segunda phase a medicina indiana progrediu, 
até que a oppressão musulmana veio mergulhal-a em tre­
vas. Os sacerdotes são os medicos do paiz e o Vagadasti-
rum reúne todos os seus conhecimentos. 

Estacionaria em medicina, acredita que esta veio do 
céo e religiosamente se abstém de alterar as suas tradições 
medico-theurgicas. 

(!) Historia da medicina. 
(2) Daremberg. 
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— Os chineles sao Ha medicina tenebrosos como náá 
outras sciencias ; para elles ha dois principios de vida, ca­
lor vital (yang) e o húmido radical (yn) ; os espíritos e o 
sangue servem de vehiculo a estes dois principios; a sua 
practica medica é egualmente cheia de superstições. 

•— Os antigos gaulezes tinham os seus druidas que 
eram juizes, sacrificadores e medicos; acreditavam que o 
visco do carvalho era um excellente remédio contra a este­
rilidade; é assim que elle era muito honrado entre elles, 
sendo a sua ceifa acompanhada de cerimonias extravagan­
tes. 

— Na Grécia antes de Hippocrates, segundo a crença 
popular, muitos deuses e deusas se dignaram descer das 
alturas do Olympo para exercerem as funcções medicas. 

N'este foco de civilisação, a par de medicos perfeita­
mente especulativos ou antes philosophos e dos directores 
dos gymnasios, que se oocupavam de hygiene e de cirur­
gia, outros formavam o collegio sacerdotal, indo ao tem­
plo de Esculápio soccorrer os doentes que de todos os pon­
tos alli affluiam. Os templos eram os hospitaes, onde entre 
as numerosas cerimonias occupava o primeiro logar a de­
nominada— incubação — na qual tinham a mais profunda 
crença. 

O príncipe dos épicos da Grécia também nos dá noti­
cia da medicina do seu tempo ; segundo elle as doenças in­
ternas eram attribuidas á intervenção dos deuses, não po­
dendo admittir-se que um homem podesse cural-as. A peste 
que se refere na llliada attribuiu-se segundo Daremberg a 
influencia divina e foi preciso um pomposo apparato de 
cerimonias religiosas para lhe pôr termo. 
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De entre aqUeîle grupo de philosophos qtie nào desciam 
* a humanisar as suas idéas, avulta Pytagoras de Samos, 

que attribuia aos demónios ou heroes as causas de todas 
as doenças, toruando-se necessárias expiações repetidas e 
frequentes; sua philosophia era extravagante e segundo 
sua doutrina um vapor quente descia do cérebro no mo­
mento da concepção e a elle se devia attribuir a formação 
da alma e dos sentidos ; o corpo procedia dos humores en­
cerrados na madre. 

Os muitos discípulos de Pytagoras, como elle medicos 
philosophos, foram fazendo desapparecer a medicina sacer­
dotal e como na evolução da poesia, que de religiosa nos 
hymnos de Lino e Amphião, cheia de mysterios nos orá­
culos das Sybillas entrou na phase épica, inspirando-se do 
movimento civilisador hellenico, a medicina profanisa-se 
também e deserta dos templos, construidos em logares 
agradáveis, perto de fontes thermaes ou cursos d'agoa, 
envolvidos de jardins para que os doentes se distrahissem ; 
e a fé, que alli os attrahia, bem como as curas que viam 
operar-se, produziam uma revolução orgânica favorável. 

No tempo de Hippocrates existia um templo medico-
religioso na ilha de Cós que foi queimado na sua época. 

O século de Péricles, que é a edade áurea da Grécia, 
é também a aurora da medicina. Vive n'esta época Hippo­
crates, coincidindo a sua existência com a civilisação e ze­
nith da grandeza hellenica. 

E n'estas circumstancias que o pae da medicina pro­
cura nos templos, na philosophia e nos gymnasios a sua 
educação medica. Hippocrates é no dizer de Boyer, um 
ecléctico, mas o seu eclectismo sae directamente dos factos, 
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é immediato, o que justifica a opinião de Pidou que o hip-
pocratismo é a observação completa. 

Galeno foi digno successor de Hippocrates e, se não 
teve o génio do primeiro, foi pelo menos bom practico e 
bom lógico, dotado d'um grande talento encyclopedico. 

— No longo período de incubação da edade-media e por 
influencia da doutrina ensinada pelo Christo as relíquias 
dos sanctos vieram substituir os antigos encantos e a me­
dicina, em contacto com este novo mysticismo, deixa-se im­
pregnar d'elle; é assim que a sombra do príncipe dos 

. Apóstolos resuscita os mortos. 
As questões theologicas são as de maior momento na 

occasião e como em todas as épocas succède, os maiores 
espiritos entregavam então a sua actividade á questão 

. dominante. As questões theologicas, envolvendo todas as 
questões scientificas eram o foco da actividade dos sá­
bios. 

O christianismo tinha operado uma revolução profunda 
nas idéas e pela pureza da sua doutrina estendera-se rapi­
damente. Ao polytheismo pagão fez succéder a unidade de 
Deus, mas o sentimento profundo do maravilhoso, contra as 
determinações dos bispos e dos príncipes christãos, que por 
todos os meios combatem a magia e prohibem a feitiçaria, 
fez com que os christãos, embora tivessem novos objectos 
de culto, não banissem a idolatria; os santos substituíram 
os deuses pagãos, o demónio os mãos génios. Empregou-se 
a força e a tortura para combater a imaginaria influencia 
do demónio em muitos delírios e doenças nervosas; é a 
historia dos possessos, para quem crearam os exorcismos. 

O islamismo chega a representar por meio da con-
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quista o primeiro papel e como os seus sectários não se 
preoccupavam com as discussões dos catholicos, os seus 
mais distinctes membros entregavam-se ao estudo das 
sciencias. O génio inventivo não foi a característica do 
povo arabe; seus merecimentos, que não são poucos, con­
sistem em terem conservado atravez de uma obra de van-
dalica destruição os monumentos gregos. 

Os arabes ligaram um grande valor á inspecção side­
ral, ás causas occultas, á acção dos demónios e suas no­
ções scientificas e religiosas confundem-se em nebuloso la-
byrintho. 

D'esté modo os arabes estabelecem a transição entre a 
sciencia antiga e a moderna, a partir da renascença. 

— No fim da edade-media apparece Paracelso, de En-
sielden ; por sua influencia a sciencia transformou a astro­
logia em astronomia e a alchimia em chimica. 

Paracelso, tão diversamente avaliado é comtudo con­
siderado por todos como um grande impulsor da medi­
cina, como o iniciador da philosopbia medica dos tempos 
modernos e não abstante pelo seu cortejo de sciencias oc­
cultas e idéas supersticiosas é um sonhador, um tenebroso 
mystico, que de uma orthodoxia duvidosa aceita a interven­
ção directa da divindade, que dá ao homem a doença como 
purgatório e expiação, titulo dos direitos ao céo. 

Van Helmont, mystico como Paracelso levanta a ban­
deira da philosophia medica e curva-se deante de Deus, 
consagrando sua vida ao estudo e á meditação ; admitte um 
archeu, principio superior, immaterial e occulto, presidindo 
ás diversas funcções ; o archeu ou architecte é formado do 
sopro vital e de um núcleo espiritual : é o artifice superior 
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que por seus archeus secundários governa as diversas vis* 
ceras. 

Sthal theocratisa a medicina e estabelece como base da 
phisiologia a psicologia. 

Barthez com seu espirito vital não passa de um mys-
tico em sciencia, se assim podemos chamar ao espirito 
que se embrenha pelas especulativas regiões do entendi­
mento. 

O fim do século 17 e o século 18 caminham no sen­
tido do progresso scientifico, que como nas outras sciencias 
resulta da observação e da analyse que na actualidade im­
peram como soberanas. 

A Egreja catholica no. ardor da sua fé procurou afu­
gentar do corpo dos possessos, por meio dos exorcismos, o 
demónio, vindo este meio a ser substituído pela tortura e 
pela fogueiraj foram queimados milhares de doentes, me­
dida que substituiu um tratamento racional que os poderia 
ter curado. 

Durante a edade-media numerosos doentes são lançados 
nas fogueiras como suspeitos de ter commercio com o de­
mónio. 

Os possessos formam pela sua frequência uma verdadeira 
epidemia, que dá origem a um sem numero de victimas. 

A demonomania é hoje considerada como uma espécie 
de alienação mental. 

Esta perseguição protrae-se pelo século xvii e na época 
em que já apparecia na scena o Tartufo e o Misanthropo, 
ainda a crença no maravilhoso afastava muitos espíritos do 
caminho racional. Jansenistas e Molinistas vieram dar nova 
forma ao mysticismo medico, operando curas miraculosas. 
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— Esta phase foi substituída pela do magnetismo animal. 
Mesmer acreditava em espíritos de vida e de saude que 
podiam invocar-se por meio de caricias e practicas attra-
hentes. Espirito do mundo, alma do universo, iman, fluido 
universal, são Outras tantas denominações do novo agente, 
capaz de curar immediatamente as doenças dos nervos e 
indirectamente todas as outras. 

Esta nova phase do mysticismo medico, o magnetismo 
animal, basta por si para dar assumpto a um grande tra­
balho ; não sendo nosso intento porém senão esboçar as 
phases do mysticismo medico até nossos dias, toco n'este 
ponto como em outros muito por alto, visto que tal exposto 
tem para nós somente o valor histórico. 

— Na homœopathia e no somnambulismo apparecem 
duas novas formas de mysticismo em medicina. Na pri­
meira as propriedades phantasticas e occultas da materia 
são tanto mais fortes, quanto menor for a quantidade de 
materia empregada e mais formal a intenção do experimen­
tador. 

O segundo tem como pretensão crear uma espécie de 
segunda vista, previsão, do futuro, vista a distancias afas­
tadas e por meio d'estas disposições sobrenaturaes, predizer 
os acontecimentos, conhecer os pensamentos d'outrem, se-
guil-o nas suas acções, ás mais longinquas regiões, distin­
guir a conformação normal ou pathologica dos órgãos d'um 
doente, declarar sem estudo prévio as causas das doenças 
e o seu remédio, ouvir com os ouvidos -tapados, sentir odo­
res e sabores não existentes e tudo isto somente pela von­
tade do magnetisador. 

A nossa época pôde reputar-se emancipada das velhas 
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crenças; não admitte entidades phantasticas, ideas metaphi­

sicas ; a tendência e o gosto pelo sobrenatural, pôde dizer­se 
que desappareceram ; pelo fértil processo da analyse e sob 
os auspícios do caracter experimental da sciencia hodierna, 
actualmente explica­se d'um modo positivo e racional aquillo 
que n'outros tempos era da alçada dos deuses, dos espíritos 
immateriaes e occultos. 

No século actual a medicina, apoiando­se nas sciencias 
accessorias e introduzindo na phisiologia normal e patholo­

gica as leis da dynamica geral, é verdadeiramente uma 
sciencia cuja humanisação constitue a arte de curar. 

O mysticismo contemporâneo não tem o caracter 
grosseiro ou subtil das phases a que nos temos referido e 
pôde talvez dizer­se que um tanto de ignorância, ausência 
de critica com excessiva boa fé ou uma idéa preconcebida 

■ e systematica, são a verdadeira causa de alguns espíritos, 
aliás de bastante nome, considerarem como maravilhosos 
certos phenomenos, doenças e faculdades que affectam uma 
certa ordem de indivíduos ; é a explicação dada á vida e 
aos factos observados nas Therezas de Jesus, nos Francis­

cos d'Assis e nas Luizas Lateau. 
7**" Com relação a esta ultima phase do mysticismo teremos 

/ de entrar n'uma analyse minuciosa da vida d'estes mysticos 
e explicar á luz da phisiologia pathologica ou normal os 

\ phenomenos que nos apresentar a sua vida. 
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Diz a fé o que os sentidos não dizem e 
não o contrario do que elles dizem ; está 
acima d'elles, mas não deve ser contra 
elles. 

PASCAL. 

Acabamos de expor ainda que d'um modo muito suc-
cinto as phases por que tem passado o mysticismo medico 
até á actualidade. O campo do mysticismo como vimos 
tem-se ido restringindo a olhos vistos, não faltando comtudo 
ainda alguns espíritos aferrados a princípios e idéas julga­
dos e deitados ao ostracismo que ainda consideram como 
sobrenaturaes certos pbenomenos e faculdades que nos apre­
sentam os mysticos. Esses pbenomenos e faculdades de que 
a seu tempo fallaremos e procuraremos discutir, tém já no 
estado actual uma explicação racional cathegorica. 

Teremos de considerar a vida de alguns mysticos, dos 
mysticos typos, notar os phenomenos e faculdades que todos 
elles nos apresentam e com os princípios da phisiologia e 
da pathologia interpretar taes factos, podendo assim esta­
belecer certas conclusões d'um caracter geral e abstracto. 

— Os mysticos surprehendem-nos pelo seu systema de 
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vida que se afasta mais ou menos das leis phisiologicas or­

dinárias e esta extravagância os faz considerar a mór parte 
das vezes como impostores. 

São quasi sempre os exemplares de variadas nevralgias, 
insomnias, hallucinações, de uma emaciação esquelética e a 

, morte no meio do mais completo marasmo é o desenlace 
/ fatal da scena. 

Ajf Os mysticos desde Francisco d'Assis até Luiza Lateau 
e á visionaria de Lourdes tém sido todos doentes e as suas 
doenças devem ter tido um fundo commum, uma pathoge­

nese idêntica, pois que a enfermos d'esta ordem nunca os 
medicos poderam alliviar seus males, senão seus confessores. 

São os mysticos doentes e doentes incomprehensiveis ; 
ha na sua vida um duplo mysterio phisiologico e moral. Es­

: tes doentes sentem as ardentes aspirações do coração ulce­

|' rado pelo amor e as suas tristezas são as nossas alegrias. 
ï5esde a mais alta antiguidade até hoje tem sido grito 

dos mysticos : Não comas tanto, se queres ser extático, o que 
equivale a dizer se queres ver face a face a Deus, aos san­

tos, o céo e outros tantos ideaes das almas piedosas. Esta 
é a sua' formula de santificação e que deve fazer­nos pen­

\ sar, não a deixando passar despercebida. 

O divino Valmiki (') em cujo espirito tão suaves emo­

ções despertava o grandioso aspecto da índia, emoções que 
elle derrama no seu immortal poema como pérolas caídas 
do céo, Valmiki o auctor da Ramayana, cujos mágicos qua­

dros representam aos nossos olhos todos os esplendores da 
natureza indiana, por entre as fulgurantes irradiações da 

(!) Dr. Letourneau —■ Phisiologia das paixões. 
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prata, da purpura, da opala, da esmeralda e do diamante, 
descrevendo-nos as florestas de mil plantas perfumadas, 
que formam a abobada do solo juncado de exquisitos ar­
bustos e flores, este poeta que elevando-se ao vértice das 
montanhas, ahi nos deslumbra com o oceano de luz do sol 
indiano, elle que glorifica no seu poema os mais nobres sen­
timentos humanos, no enlevo d'esté brando sensualismo que 
faz lembrar Petrarcha, de espaço a espaço faz vibrar a nota 
lugubre — macera o corpo, secca o teu envolucro corpóreo. 

Os cenobitas christãos do 5.° século obedecem n'este 
ponto ao código de Manou. 

Recommenda-o S. Jeronymo : (*) esquece o corpo, re­
prime os desejos carnaes por uma rigorosa abstinência. 

Segundo Fleury (2) no século vi chegou a fundar-se em 
Jerusalem um hospital para receber os penitentes austeros 
que tinham perdido a razão. Os conventos por via de regra 
torturavam os monges e ainda em nossos dias os frades da 
Grande Cartuxa na Sabóia, por exemplo, observam como 
principal indicação santificante a mortificação da carne ; 
ha exemplo de muitos frades que apoderados do tœdium vitœ 
se suicidaram e muitos tinham hallucinações. Todos sabe­
mos que os catholicos ferventes estabelecem como uma 
grande virtude a mortificação do corpo. 

O fundador da Companhia de Jesus, Santo Ignacio de 
Loyola, que em moral não era rigorista, recommenda com-
tudo em seus — Exercícios espirituaes — restringir a ali­
mentação, guardar abstinência da carne e dormir pouco. 

()) Ad. Eustachian^ 
(2) Historia ecclesiastica. 

3 
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O cândido Francisco de Salles aconselha a penitencia e 
a mortificação. 

Com estas practicas mysticas ninguém melhor que os 
5w penitentes poderia demonstrar o principio do medico de 

_/ ■ Cós—sanguis moderator nervorum. 
///■"■"'" Não comas tanto, mortifica o corpo, castiga a carne, 
| estas máximas theologicas estão naturalmente a orientar­nos 
! acerca da etiologia das doenças dos mysticos; é esta uma 

questão de abstinência que mais cedo ou mais tarde ha­de 
\ fazer sentir os seus effeitos. 

Debaixo do ponto de vista que nos occupa o facto mais 
notável que se tem dado nos últimos tempos é o aconteci­

mento do Bois d'Haine, diocese de Tournai, na Bélgica. 
Luiza Lateau dá occasião a uma discussão scientifica 

que mereceu occupai' a attenção da Academia de Medicina 
d'aquella nação. Tomemos para typo esta mystica, segundo 
as considerações antecedentemente feitas. 

Lefebre, medico assistente da doente, Warlomont, re­

lator de uma commissão nomeada pela dita academia, Char­

bonnier com uma memoria sobre este assumpto e um dis­

curso de Wirchow no congresso de Breslau forneceram­nos 
os elementos para o' conhecimento d'esta questão. 

—Luiza Lateau nasceu em 1850. Sua infância foi pertur­

bada por numerosas • doenças como escreve o seu principal 
biographo, o dr. Lefebre e desde verdes annos mostrou 
decidida vocação para as idéas religiosas e actos de bene­

ficência, que classificaram de milagres desde 1868. Todos 
os phenomenos que na vida de Luiza Lateau foram consi­

derados como milagres podem constituir quatro grupos. 
l.° A primeira ordem de factos que termina cora o seu 
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noviciado na ordem de S. Francisco d'Assis consistia na 
appariçâo de estigmas, que em doutrina ecclesiastica são 
manchas sanguinolentas que apparecem no corpo ás quin-
tas-feiras e que terminam, dando passagem ao sangue. Ap­
parecem as mais das vezes na pelle, algumas vezes debaixo 
d'esta e é doutrina da Egreja que são análogos ás do Sal­
vador crucificado e morto, avisos compassivos dados de 
tempo a tempo pela Divina Providencia para recordação da 
paixão de Christo. Chamado o dr. Gonne para tratar a 
doente, declarou que não a trataria no meio da familia ; não 
podendo conseguir segregal-a d'esté meio, este clinico se 
despediu, vindo substituil-o o dr. Lefebre. 

2.° A segunda cathegoria de phenomenos, que de ordi­
nário apparecem também á quinta-feira, é uma serie de ex-
tasis. Luiza apresenta um estado passageiro de excitação, 
seguida de uma insensibilidade compléta) relativamente ao 
mundo exterior; é insensível ás mais violentas descargas 
eléctricas. N'este estado Luiza tem visões variadas e só por 
uma influencia ecclesiastica especial está em contacto com 
o nosso mundo. 

3.° Outro phenomeno bem caracterisado é a privação 
completa do somno. 

4.° Finalmente desde a festa das Dores de Maria, Luiza 
apenas come uma hóstia cada dia e toma algumas colheres 
d'agoa cada semana. Foi esta a sua alimentação durante 
três annos, o que não a impede de gozar de uma saúde 
florescente. 

—Mr. Wirchow é excessivamente descrente a respeito 
de authenticidade d'alguns d'estes factos e é talvez para se 
desculpar do pouco cuidado com que tratou esta questão 

* 
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que elle se apresenta sceptico no discurso feito por elle no 
Congresso de Bresleau. 

Concluindo, Wirchow diz que na vida de Luiza ou ha 
um milagre ou um embuste. Depois veremos o valor d'esté 
dilemma. 

Esta ó pouco mais ou menos a vida miraculosa dos 
mysticos, o que poderíamos mostrar, apresentando a vida 
de Santa Thereza de Jesus, Catharina de Sena, Berna­
dette Souberous, etc. ; julgo porém ociosas estas referen­
cias biographicas que tem um caracter de identidade que 
deixa ver identidade de causas. 

— O primeiro facto que na vida de Lateau é reputado 
como milagre são os estigmas que já definimos no sentido 
theologico ; tinham elles apparecido pela ordem seguinte : 

Na primeira sexta-feira do lado esquerdo ; na sexta-
feira seguinte na face dorsal àos pés; depois nas mãos e 
finalmente na fronte. 

Segundo Wirchow (') não precisava Lefebre de se es­
forçar tanto por demonstrar que não era natural esta mar­
cha dos phenomenos, isto é, que não é compatível com os 
dados phisiologicos e pathologicos, que tém alguma coisa 
de particular. 

Mrs. Rohling e Lefebre descrevem assim o milagre : 
E' na quinta-feira, raras vezes na quarta, que começa a 
formar-se nas mãos e nos pés uma empola que levanta a 
pelle ; na noite de quinta-feira está completamente desen­
volvida; a base tem 25 millimetres de comprimento e 15 
de largura ; a pelle adjacente não se apresenta tumefacta 

(!) Discurso citado. 
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OU vermelha ; abre então a empola, dando saída ao liquido 
que é claro e transparente. Ao mesmo tempo sae o sangue 
da pelle, não podendo as melhores lentes reconhecer alguma 
lesão da epiderme, que se abre por fendas longitudinaes, 
umas vezes cruciaes outras vezes triangulares. 

Como acabamos de ver, o jogo d'esté mecanismo ne­

cessita de bastantes dias e nada tem de commum com o 
que aponta a historia dos estigmas de Christo, cuja pelle 
foi completamente atravessada, emanando o sangue dire­

ctamente das soluções de continuidade. 
Este e outros factos reputados como milagres terão a 

seu tempo sua explicação, assentando desde já que aceita­

mos a parte do dilemma de Wirchow, não admittindo o mi­

lagre. Não admittimos porém a segunda parte d'este dilem­

ma, considerando estes factos como um embuste; depois 
mostraremos as razões, na explicação dos factos que se de­

ram na vida da mystica e a que já nos referimos, ainda que 
resumidamente. 

■ Não é coisa fácil para os próprios theologos definir o 
milagre. 

No dizer d'um escriptor catholico (*) miracula esse 
effectum externum non extraordinarium modo, sed etiam 
prceter natures ordinem proãuctum. N'outro ponto diz o 
mesmo auetor, paraphraseando esta definição miraculum 
did potest supra vires naturce sub duplici respectu; vel 
quoad substantiam, quando effectus in se spectatus totius 
natures create legïbus derogat, ut cum mortuus revocatur 
ad vitam, motus diurnus solis aut terra, inter rumpitur, 

(1) Lieberman — Institutiones theologicce. 



22 

etc. ; vel quoad modum ut cum movbi sanantur solo nutu 
aut império. 

Esta doutrina theologica além de falsa é muito preten-
ciosa. A hypothetica derogação das leis de toda a natu­
reza criada é a negação do progresso pa marcha do espi­
rito humano. 

Em cada momento dado o sábio exprime o resultado 
das suas observações e experiências por meio de formulas 
e é justamente na successão e .substituição d'estas formu­
las, que são princípios reflexos ou as leis, que consiste o 
progresso na marcha das sciencias. 

Além d'isso os defensores dos milagres não são muito 
respeitadores da Divindade, accusando-a tacitamente, pela 
admissão de milagres, de ignorante e inconstante; ora tal 
não pôde admittir-se segundo a propria doutrina theologica, 
pois é principio de dogmática geral que Deus é omnis­
ciente e immutavel em seus designios. 

A citada definição é finalmente muito pretenciosa, como 
dissemos, quando declara—prœter naturœ, etc. — factos 
cujo numero se vae restringindo cada vez mais á proporção 
dos progressos das sciencias. 

Com effeito os milagres que tém sido discutidos pela 
sciencia tém tido a sua explicação natural. 

É assim que a apparição de sangue na hóstia era 
considerada como maravilhoso milagre e produzia uma 
profunda impressão no povo, impressão que alguns apro­
veitavam no espirito de propaganda durante a edade-
media. 

Tal facto deixou de ser milagre desde que o microscó­
pico mostrou na hóstia a presença de pequenos organis-



Unos, de monades, que segregam uma substancia, cujo aË-
pecto se assemelha ao do sangue. 

Milagres são as inspirações dos sábios, dos. génios que 
na modéstia e recolhimento do gabinete descobrem as 
leis maravilhosas com que a humanidade interpreta em seu 
proveito a natureza, subjugando-a. 

Estes milagres, as immutaveis leis naturaes é que se 
impõem á nossa contemplação pela sua excellencia e gran­
deza, pela sua harmonia admirável. 

Suppondo pois authenticos todos os factos relativos ao 
milagre de Bois-d'Haine e sem o scepticisino de Wirchow, 
admittindo antes a narração de Rohling e Lefebre, medico 
assistente da mystica Luiza, passemos á explicação que no 
estado actual dos nossos conhecimentos, pôde, segundo 
pensamos, dar-se dos pseudo-milagres. 

Se um medico da auctoridade de Lefebre anda envol­
vido com vistas tão pouco scientificas n'esta questão, attri-
buamos o facto á boa fé do illustre professor da Universi­
dade de Louvain, que leva a sua transigência a ponto de 
fazer suas observações na presença do seminário e prelado 
de Tournai. 

Que differença entre os milagres theologicos e os mila­
gres naturaes! 

Tanto tém estes de modestos, quanto aquelles de osten­
sivos, procurando exhibir-se ; e na verdade é na publici­
dade e explicação que dão aos factos que' vae o ganho 
da parte interessada e comtudo, como dizia na Allemanha, 
o patriarcha do romantismo «reconhece a intenção dos 
milagres e não se aborrece d'elles o mundo!» 
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III 

A Academia real de medicina da Bélgica que tomou 
todo o interesse pela questão de Lateau nomeou como já 
dissemos, uma commissão para a estudar. Era esta com-
missão composta de Fossion, Mascart e Warlomont, rela­
tor. Esta commissão resume nas seguintes proposições o 
resultado dos seus trabalhos : 

1.° Os extasis e estigmas de L. Lateau são reaes e ex-
plicam-se pelos princípios da phisiologia. 

2.° Os phenomenos apresentados por L. Lateau consti­
tuem uma doença da ordem das névroses e deve collocar-se 
no grupo das nevropathias estigmaticas. 

3.° Emquanto á abstinência não a admittimos e decla­
ramos que Luiza come, pois que ella gasta calórico e tra­
balha, perde sangue ás sextas-feiras, os gazes que respira 
contém agua e acido carbónico ; ha-de pois queimar car­
bone e não é do seu organismo que elle sae. 
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4.° A phisiologia não pôde admittir a abstinência de 
Luiza nos termos conhecidos, portanto é" aos que a affirmam 
que compete demonstral-a. 

— Nós acceitando as duas primeiras proposições, não ac-
ceitamos as duas ultimas e admittindo que a abstinência se 
tenha dado como dizem os biographos de Luiza, n'este como 
em casos idênticos ella pôde explicar-se pela phisiologia ; e 
como é justamente este o facto capital, a chave de todos os 
phenomenos da vida dos mysticos, é por elle que principia­
remos. 

Já vimos a parte relativa á abstinência de Luiza ; ve­
jamos qual a doutrina da phisiologia sobre tal assumpto. 
Esta parte da phisiologia só modernamente tem sido estu­
dada e o estado actual sobre este ponto é resumidamente o 
que se segue: . ' 

Condições phisiologicas e pathologicas podem dar origem 
a uma alimentação insufficiente. Pôde a insufficiencia provir 
da quantidade, se .esta é inferior ás perdas diárias e da 
qualidade dos alimentos, quando estes não são digeriveis. 
Pôde a alimentação ser defeituosa por insufficiencia de ma­
térias hydrocarbonadas e mineraes. E' claro que debaixo 
d'esté ponto de vista deve ter muita importância o género 
de vida, trabalho, temperamento, peso do corpo do indivi­
duo, etc. A ração sufficiente para uma dada pessoa pôde não 
o ser para outra, attentas as circumstancias precedentes. 

As condições pathologicas que podem produzir os sym-
ptomas e as lesões da alimentação insufficiente são doenças 
funccionaes ou orgânicas do tubo digestivo, affecções nevro-
pathicas como a histeria e algumas formas de alienação 
mental. 
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« Entre os phenomenos produzidos pela abstinência com* 
pleta e os devidos á alimentação insufficiente, diz J . Cyr, (') 
ha quasi as mesmas relações que entre uma doença aguda 
e a mesma doença que passou a ter uma marcha chronica.» 

A questão é de ser mais ou menos rápido o termo pela 
morte, mas quer n'um como n'outro a morte dá-se desde 
que o peso do corpo baixa aos 1/10 do peso normal, cifra 
incompatível com a vida. (2) 

Se a abstinência for observada por um individuo cujo 
apparelho digestivo tiver funccionado em alta escala, mas 
esta abstinência for instituída de repente, este individuo 
morrerá. O homem privado de alimento só resiste por tempo 
muito limitado : a media de duração de vida n'estas condi­
ções seria, segundo os auctores, oito dias pouco mais ou 
menos. Esta é porém a media theorica, aliás variável se­
gundo diversas causas de resistência da parte do orga­
nismo. 

Charbonnier faz n'este assumpto um estudo muito serio 
e mais arrojado que todos os auctores que o haviam prece­
dido n'esta questão; apresenta-nos uma theoria que acha­
mos perfeitamente racional e em harmonia com a sciencia 
actual. 

Segundo este auctor nunca a abstinência se observou 
uma única vez d'emblé, n'um organismo são e n'um clima 
rigoroso (3) e somente a demonstração do facto contrario 

(!) Tratado da alimentação. 
(2) Chossat e outros. 
(3) Charbonnier *, Memoria, publicada pela Academia de medi­

cina da Bélgica. 
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estabeleceria antagonismo entre a abstinência e as leis phi-
siologicas. 

Existe uma perfeita correlação entre os pretendidos 
phenomenos extraordinários e a abstinência e nunca taes 
pbenomenos se deram antes d'aquella. Ainda mais, existe 

Í
uma correlação entre a abstinência e o clima, observando 
o mesmo auctor que além de uma linba que elle chama — 
isothermo-mystica não ha abstinência nem mysticos. 

Com effeito os mysticos não tém apparecido em todos 
os climas e em todas as latitudes. Não se encontram nos 
paizes frigidos, são muito raros nos temperados, augmentam 
sem numero nos paizes do meio dia e a sua maior frequên­
cia é nos trópicos. Em summa os mysticos apparecem nos 
paizes onde pôde realisar-se a abstinência e esta é impos­
sível nos paizes em que a temperatura exterior é irisuffi-

I ciente para substituir o combustível, introduzido no orga­
nismo pelo alimento. 

O illustre Charbonnier, demonstrando que os conventos 
/ conheciam a orientação, lei de historia natural, vê n'esta 

lei a razão por que as congregações religiosas se encontram 
em França, Italia e sobretudo na Hespanha e em todas as 
regiões banhadas pelo mediterrâneo, mas nunca foram co­
nhecidas nos paizes do norte onde é impossível a abstinên­
cia e onde pelo contrario se estabeleceram as ordens mili­
tares. 

Charbonnier, estudando o facto abstinência nos indios e 
monges orientaes notou que um processo commum era por 
elles seguido — a marcha gradual e insensível — é a lei da. 
gradação, á qual estão sujeitos todos os phenomenos na-
turaes. E ' por esta lei que todas as transformações se ope-
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ram, se accentuam e constituem um novo plano orgânico, 
uma segunda natureza. 

Deve espantar-nos menos o mystico que por uma gra­
dação lenta e insensível durante um espaço de tempo ex­
tenso chegou a uma abstinência quasi completa do que o 
alienado que por uma revolução orgânica repentina e in­
tensa se abstém de toda ou quasi toda a alimentação. Ao 
passo que no primeiro uma nova funcção pulmonar substi­
tuiu a funcção digestiva, no segundo não pôde ter logar tal 
substituição. 

Analysando os phenomenos dos mysticos e querendo 
explical-os pelas leis phisiologicas ordinárias, nada mais 
impossível, menos solúvel ; mas assim como entre a semente 
e o vegetal, que d'ella deriva, se passam numerosos pheno­
menos que constituem a evolução d'esté ser, assim também 
nos mysticos se realisam certas leis intermediarias entre as 
leis phisiologicas que regulam o plano orgânico primitivo e 
um novo plano orgânico também regulado pela lei da cor­
relação de crescimento ou equilíbrio dos órgãos e essas leis 
são as que se realisam nos casos de abstinência, nomeada­
mente a gradação. 

O organismo affirma-se differentemente segundo o modo 
como sobre elle actua uma determinada causa. Uma tem­
peratura muito baixa applicada em toda a sua intensidade 
e de repente produzirá a morte no individuo que não esti­
ver habituado a esta temperatura, o que não succédera, se 
o individuo se for habituando a uma temperatura successi-
vamente mais baixa. 

Egualmente, se a abstinência for applicada de repente 
n'um individuo cujo apparelho digestivo tiver funccionado 
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com todo o seu desenvolvimento, produzirá a morte n'esse 
individuo; poderá porém reagir o organismo contra a pri­
vação quasi completa de alimentos, se uma certa gradação 
for observada e se esta começar desde a mais tenra edade, 
isto é, quando os órgãos digestivos não tiverem ainda func-
cionado com todo o seu desenvolvimento. 

E ' doutrina corrente que tem sobre as funcções da eco­
nomia grande influencia o clima, a profissão, o sexo, o tem­
peramento, o trabalho do espirito, as paixões, etc. Todas 
estas influencias porém estão dependentes da lei da grada­
ção, que regula os órgãos e as faculdades, as paixões e as 
potencias mais elevadas do espirito, as doenças e a saúde, 
os indivíduos, as nações e as espécies. Os habitantes dos 
paizes meridionaes sustentam melhor que os dos paizes se-
ptentrionaes os rigores do frio. (d) Em virtude do clima 
adquiriram maior resistência á irradiação. Seus tecidos não 
deixam sair de si tão facilmente o calórico. 

Esta aptidão para supportar os rigores do frio pôde 
adquirir-se ou perder-se alternativamente. E ' assim que os 
europeus que se acclimam no Brazil, quando voltam á pá­
tria são menos sensíveis á acção do frio, podendo até che­
gar a perder completamente a sensibilidade para elle. Se­
gundo o auctor citado, o limite do resfriamento pode ir 
muito longe, quando só particularmente applicado no ani­
mal. 

Hunter submetteu á congelação orelhas de coelhos, cris­
tas de gallos, sendo a applicação do frio n'uma das expe­
riências prolongada até que o órgão chegou a ter a rigidez 

(ij Longet — Tratado de phisiologia. 
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d'uma taboa e o órgão aquecido tornou-se mais espesso, 
inflammou-se e voltou ao estado normal; é necessário po­
rém que o calor seja applicado em seguida ao órgão rege­
lado com extrema lentidão, do contrario produz-se a gan­
grena. De maneira que n'este phenomeno, o calor, que ap­
plicado repentinamente produziria a morte do órgão, appli­
cado gradualmente teria uma influencia salutar. E' a lei da 
gradação na applicação do calor. 

Uma funcçao que é profundamente alterada, não pôde de 
repente ser restaurada, embora se empreguem para esse 
fim todos os meios e isto porque o organismo alterado na 
funcção digestiva, por exemplo, estabeleceu um novo plano 
de reacção ao novo meio ; os pulmões vieram substituir o 
estômago, inhalando o azote, que não pôde ir nos alimentos 
e esta substituição ainda persistiu depois que o estômago 
recuperou as suas funcções. 

Ainda se observa a lei da gradação com relação á ra­
refacção e pressão do ar. (*) 

Com eífeito, se milhares de pessoas se transportarem 
em balão a 5:000 ou 6:000 metros acima do nivel do mar, 
não poderão viver n'esta atmosphera rarefeita. A rarefac­
ção do ar e-a diminuição da pressão atmospherica, sobre­
vindo sem gradação, deve modificar profundamente a oxi­
genação, produzindo perturbações mais ou menos notáveis 
na respiração e na hematose. Evidentemente é necessário 
um certo tempo para se estabelecer o equilíbrio entre os 
gazes do sangue e o gaz exterior e para que os movimen­
tos da respiração se harmonisem com as novas condições 

(]) Long. — T. de phisiologia. 
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de meio, de maneira que os pulmões absorvam n'um tempo 
dado proximamente a mesma quantidade de oxigénio que 
no meio seu normal. Nas povoações que estão situadas a 
grandes alturas, em Quito (3:000 metros acima do nivel do 
mar) em Potosi no Alto Peru, em Seba no Thibet, cuja al­
tura é a do Monte Branco (4:800 metros) e onde a pressão 
barométrica está quasi reduzida a metade, n'estas povoa­
ções em que ha uma notável rarefacção do ar, os homens e 
os animaes vivem habitualmente e suas funcções orgânicas 
correm como as dos habitantes das planicies. 

Se nos pulmões d'estes indivíduos em cada inspiração 
entra menor quantidade d'ar, em compensação n'um mesmo 
tempo é maior a frequência das inspirações a que corres­
ponde maior acceleração de pulso e segundo Cari Vogt (') 
com uma amplidão maior do peito. A tensão dos gazes do 
sangue está em equilíbrio com o ar exterior e as relações en­
tre o organismo e a atmosphera não foram em definitiva 
modificadas. Pôde, como se vê, por meio da gradação, o 
homem viver, respirar normalmente como depois de uma 
marcha apressada. 

A mesma lei se observa em relação á temperatura. Ao 
passo que os trópicos americanos são mortíferos para os 
europeus, os negros acclimam-se facilmente n'estes trópicos. 
As tropas inglezas da Índia são muito menos dizimadas de­
pois que estacionam um anno em Gibraltar antes de entra­
rem em Calcutta. 

A mesma lei domina nos phenomenos pathologicos. O 
que significa o — typo mórbido — com o seu periodo de in-

(i) Leçons sur Vhomme. 
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cubação, prodromos e período de crescimento, senão uma 
successão de factos, uma gradação na marcha da doença ? 

Isto se observou, segundo Esquirol, nas doenças men-
taes, que se elevam da paixão mais tranquilla á mais vio­
lenta, á mania a mais furiosa, á mais profunda melancolia. 

O mesmo processo se observa nas hallucinações dos mys-
ticos. Só depois de contínuos diálogos com Jesus durante 
vinte annos, Santa Thereza vê primeiro a mão de Christo, 
em seguida o rosto e muito tempo depois contempla toda a 
sua humanidade. Ha sempre uma preparação, uma succes­
são de factos, uma gradação para a estigmatisação, para a 
apparição dos extasis, etc., como depois veremos. 

Dão-se no organismo mudanças determinadas pela ne­
cessidade de procurar o alimento por meios différentes 
d'aquelles a que elle estava habituado, sendo a modificação 
dos órgãos precedida da sua substituição. Esta substituição 
orgânica é o resultado da lei da adaptação aos meios. O 
organismo adapta-se aos meios, modificando o processo de 
procurar a alimentação, différente d'aquella a que estava 
habituado. Quando ha modificação nas condições da ali­
mentação, os órgãos vão-se adaptando aos meios, se aquel-
las modificações se operam lenta e insensivelmente; pelo 
contrario succumbem, se revoluções profundas e repentinas 
alteram o systema da alimentação. E ' assim que muitos eu­
ropeus morrem antes de chegarem á acclimação nos paizes 
africanos ; é por esta lei que deve explicar-se a desappari-
ção das raças extinctas ; quando porém esta modificação 
fôr lenta e insensível, estabelece-se nos diversos órgãos uma 
espécie de equilíbrio, desenvolvendo-se um órgão á propor­
ção que outros ge afastam do seu estado normal phisiolo-

4 
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gico, havendo tempo sufficiente para se estabelecer no or­
ganismo um novo plano d'ataque ás modificações dos meios, 
que fizeram apparecer para assim dizer, uma força latente. 

Se applicarmos as considerações precedentes aos mys-
ticos, á face da historia, ver-se-ha que nenhum d'elles che­
gou, bruscamente a essa espécie de equilibrio de abstinên­
cia que os caractérisa; nota-se mais que grande numero 
d'elles succumbiram no caminho, não chegando a ibrmar-se 
no seu organismo um novo plano de reacção aos meios, dif­
férentes dos habituaes. Por tempo mais ou menos longo el­
les vivem, seguindo na sua alimentação uma marcha lenta 
e gradual, á qual corresponde da parte do apparelho diges­
tivo uma atrophia que se manifesta pela rejeição prompta 
dos alimentos e pelo augmento funccional da pelle e dos pul­
mões que se hypertrophiam, o que se manifesta por hemor-
rhagias d'aquelles órgãos. 

Do lado do apparelho digestivo (*) depois de numerosas 
modificações das secreções e da absorpção, o' estômago, 
o peritoneo e os intestinos acham-se contraídos; as fibras 
musculares parecem encurtadas ; ha uma verdadeira atro­
phia. 

Da parte do apparelho respiratório, os pulmões, que no 
estado normal eliminam o acido carbónico e o azote, quando 
a alimentação não é suficientemente azotada, em virtude 
da solidariedade dos diversos órgãos da economia, longe de 
desempenharem a sua funeção habitual, deixam de eliminar 
o azote para este ser introduzido no sangue e aqui está que 
os pulmões, que n'uni caso são solidários dos rins, elimi-

(i) J. Cyr — Ob. citada,. 
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liando o azote, n'outro são solidários do estômago, levando 
ao sangue o azote que este órgão lhe devia fornecer. E' a 
lei de equilíbrio ou compensação orjanica. 

Os rins podem eliminar do sangue o assucar que os 
pulmões não fizeram entrar em combustão. 

A pelle respira como o pulmão, segrega urêa como os 
rins, elimina ou absorve agua conforme a quantidade desta 
existente no sangue. 

Não ha como se vê um órgão que preencha uma só func-
ção; existe uma verdadeira solidariedade nos órgãos da 
economia e isto independente das condições histológicas dos 
órgãos que se substituem nas suas funcções. 

Obedecendo á lei da divisão do trabalho, quando cada 
um se acha no seu posto normal, elles como dedicados ca­
maradas substituem-se em suas funcções, como que estimu­
lados por uma força irresistível, o instincto da conservação. 

Esta substituição de órgãos facilita como se vê a ada­
ptação a meios ânormaes. Quando se réalisa por muito 
tempo, quando ella se.dá desde a mais tenra edade, esta 
substituição reciproca é da mais alta importância. De uma 
maneira absoluta, não existe a divisão do trabalho. Com 
effeito o sangue que é encarregado de fornecer aos tecidos 
a sua trama e calor, tira d'elles os elementos, quando fal­
tam os órgãos especiaes. Supponhamos que esta substitui­
ção tem logar frequentemente, que os pulmões, por exemplo, 
todos os dias, em virtude de uma alimentação insufficiente 
ou mesmo de uma dieta tem de fornecer azote ao sangue (J) 
no fim de um certo tempo de exercício poderá receber do 

(!) Regnault e Keiset. 
* 
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ar atmospherico maior quantidade d'azote que das primei­

ras vezes. 
Negar isto é negar toda a phisiologia e se os pulmões 

estão d'esté papel encarregados desde a mais tenra edade 
como succède nos mysticos, poderemos recusar uma grande 
importância a esta nova funcção pulmonar? 

As experiências de Chossat sobre a inanição não foram 
feitas nas condições em que Charbonnier acceita como rea^ 
lisavel a abstinência ; não observou a ■ lei da gradação, á 
qual elle dá o máximo valor, sendo assim rápidos os effei­

tos da inanição visto que não se havia estabelecido ainda o 
equilibrio dos órgãos, em virtude do qual a pelle e os pul­

mões, por exemplo, como admittem os phisiologistas, Lon­

get, entre outros, substituem os órgãos digestivos, quando 
estes faltam, sendo o estado do sangue o regulador das func­

ções da absorpção d'estas membranas endosmoticas. Ora as 
modificações que se dão no sangue traduzem­se nos tecidos 
e das modificações histológicas, observadas por Charbon­

nier, uma das mais interessantes é a que elle chamou — 
azotação —. O organismo de um mystico é mais ou menos 
azotado e descarbonaão e os phenomenos nervosos, extasis, 
hallucinações, illusões são mais ou menos intensos segundo 
o gráo de azotação. 

O regime debilitante cria um novo meio interno ; foi 
Dumas o primeiro que fallou da substituição dos elementos 
constitutivos dos tecidos. Observa­se que nos alcoólicos o 
azote dos tecidos, sob a influencia do regime, é expulso e 
substituído pelo carbone e hydrogenio. O tecido nervoso, 
ósseo e muscular, o tecido do fígado, do baço carregam­se 
ç|e çarbope 4 custa do azote e passado certo tempo appa­
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recern symptomas nervosos e outros como sequencia normal 
d'esté novo estado. 

Sob a influencia da dieta absoluta sobrevêm : 
1.° a inhalação do azote da atmosphera; 2.° a exhalação 

do acido carbónico á custa do carbone depositado nos te­
cidos. 

D'estes dois princípios, o primeiro demonstrado por Re-
gnault e Reigset e o segundo por todos os phisiologistas, 
nomeadamente Chossat, tira Charbonnier um grande par­
tido, estabelecendo um parallelo entre a carbonificaçâo dos 
alcoólicos e a azotação dos mysticos. 

Com effeito o azote nas condições citadas encontra-se 
no sangue como alimento ; pôde e deve combinar-se com 
os tecidos abandonados pelo carbone. Esta introducção re­
petida por um certo numero de annos d'uma maneira in­
sensível, produzirá um estado d'azotaçào tão completo nos 
mysticos como o estado de carbonificaçâo nos bebedores e 
os phenomenos anormaes, á primeira vista, tornam-se con­
sequências normaes do novo estado. 

Assim como para a carbonificaçâo dos alcoólicos ser 
bastante intensa, é necessário que o regime alcoólico seja 
prolongado e progressivo, observando-se que muitos morrem 
em virtude dos excessos do seu regime ou em virtude da 
acção de doenças intercurrentes, assim milhares de mysti­
cos tém morrido no marasmo ou por causa de doenças in-
tercorrentes antes de serem o theatro de phenomenos so-
brenaturaes, por isso que não observaram a lei da grada­
ção durante bastante tempo. 

Ha uma grande analogia entre os mysticos e os animaes 
hibernantes; n'aquelles a dieta absoluta não causa as inflam-
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mações e as desordens que se observara nos animaes sujei­
tos á inanição como observou Cliossat. Em virtude do in-
stineto de conservação os animaes hibernantes tornam lenta 
a respiração e a circulação como os mysticos, cujo pulso é in­
sensível ; os primeiros mettem-se debaixo da terra ao meio 
dia como os mysticos se escondem n'uma gruta ou n'uma 
cella; supprimera as dejecções, as urinas, a transpiração e 
todas as secreções como os segundos ; entorpecem-se para 
se condemnarem ao repouso, isto é, suspendem todas as 
funcções da vida de relação e de vegetação, como os mys­
ticos fogem á sociedade e supprimera todos os deveres da 
vida practica; emmagrecem como os mysticos; eliminam 
cada vez menos acido carbónico, até não respirarem de 
uma maneira sensivel como os mysticos em seus numero­
sos extasis, em que o pulso é insensível e a respiração 
quasi nulla. 

São estes os phenomenos histológicos que preparam o 
extasi, que não é mais que a exageração de um estado chro-
nico habitual, em que as funcções de nutrição e de relação 
são de tal maneira morosas, que muito perto existe a sua 
suspensão, bem como o delirium tremens não é mais que a 
exageração d'um estado habitual. A base dos phenomenos 
extáticos é a morosidade e a suspensão das funcções vege­
tativas. Como é sabido ha no estado normal um movimento 
de assimilação e desassimilação que se equilibram ; ora não 
repugna admittir que este equilibrio se dê n'um gráo quan­
titativo muito pouco considerável ; pode assim chegar-se ao 
que Charbonnier chama — mumificarão viva. 

Os espasmos epigastricos no homem que se entrega á 
contemplação são depressa seguidos da inércia do systema 
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nutritivo, as digestões perdem a sua regularidade, as se­
creções fazem-se mal, a transpiração suprime-se, etc. (J) 

Fournier, fallando de muitos doentes que supportaram 
abstinências prolongadas, diz que as secreções eram suppri-
ruidas e que se o movimento nutritivo chegou a ser suppri-
mido, o movimento de decomposição foi egualmente sus­
penso. (2) E ' opinião de Serres e Dogére que o renova-
mento constante da materia nos tecidos não é absoluta­
mente indispensável no adulto para se operarem os pheno-
menos vitaes. 

Tendo em consideração que sendo pequenas as per­
das orgânicas dos mysticos, podem ser equilibradas pela 
inhalação do azote atmospherico, o movimento de assimi­
lação e desassimilação nos mysticos pôde ser tão pequeno 
que nada mais racional do que. a explicação de phenomenos 
á primeira vista tão estranhos. Mas sendo assim e n'este 
período de estado quaes as fontes de calor animal? 

E' em primeiro logar o carbone' depositado nos tecidos, 
que se vae eliminando de uma maneira insensível na forma 
de acido carbónico. Este carbone pôde ser suficiente para 
o calórico desenvolvido nos mysticos, mas além d'isto a 
phisiologia nos fornece dados em grande numero para ex­
plicarmos a-proveniência do calórico dos mysticos, o qual 
não pôde explicar-se pelo movimento assimilador da nutri­
ção. Haja vista o papeLdo grande sympathico, demonstrado 
pelas experiências de Cl. Bernard. 

O sympathico tem como uma das suas funcções reter por 

(!) Esquirol. 
(2) Dice, das Sc. M. em 60 v., art. ahstinenciçk, 
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meio dos vasó-constrictores o calórico nos tecidos. Além 
d'isto o azote é um corpo endothermico, resultando de suas 
combinações não o desenvolvimento de calor, mas a sua ar­
mazenagem nos tecidos. Na mulher outros phenomenos se 
dão em virtude dos quaes as perdas de calórico são menores ; 
tal é o phenomeno da menstruação, segundo Gavarret. 

Luiza Lateau e todos os mysticos entram no quadro 
traçado pela mão de mestre do dr. Charbonnier. 

Abstinências prolongadas, doenças capazes de produzi­
rem a pobreza de sangue, nevralgias, hallucinações, illusões, 
muito tempo antes da apparição dos estigmas e dos extasis, 
eis o que nos fornece a vida d'esta doente. 

O regime de Lateau foi desde a sua infância muito fru­
gal. Até á apparição dos estigmas a sua alimentação con­
sistia em uma sopa ordinária, algum café, pão, fructos e 
legumes. Não comia carne nem bebia vinho. Teve duas ve­
zes1 a variola; não foi amamentada convenientemente em 
sua infância; sua família viveu três annos de esmolas; aos 
onze annos correu perigo a sua vida em virtude de uma chi­
frada de boi ; aos dezeseis perdeu o appetite, soífreu de an­
gina muito grave, teve pobreza de sangne, nevralgias muito 
intensas, eczema chronico com complicação d'um abcesso na 
axilla, perda completa de appetite; a 15 de março de 1868 
caiu de cama, teve hemorrhagias pela bocca, nevralgias in­
tensas ; recusou absolutamente alimentação e bebida até 21 
d'abril de 68 ; em 24 do mesmo appareceram-lhe os esti­
gmas. 

Esta noticia histórica é de Lefebre e Eohling; como 
pôde admittir-se o que diz n'outro ponto o professor da 
Universidade catholica de Louvain, que L. Lateau gozou 
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de uma saúde perfeita até á apparição dos estigmas ? Apal-
pa-se o gráo das convicções de Lefebre. 

Ha uma circumstancia na vida de Lateau que muito 
concorreu para se prolongar a sua vida no meio da absti­
nência por ella observada e é que ella bebia agua todas 
as semanas. A não privação d'agua prolonga muito a vida 
nos casos de abstinência. Cães sujeitos a uma abstinência 
completa de alimentos mas aos quaes deram a agua que 
elles queriam, viveram três vezes mais tempo que aquelles 
a quem se não dava agua. 

E com effeito o sangue, tendo de fornecer agua para di­
versas excreções, muito mais depressa cbega a um estado 
de concentração incompatível com os actos phisico-chi-
micos de que elle é forte meio, quando o animal não beba 
agua. 

As doenças em geral produzem uma certa tolerância 
para uma abstinência mais duradoura. Esta idéa tão pre-
conisada no phisiologismo que proscrevia a alimentação no 
curso das doenças agudas e das febres continuas e as de­
pleções sanguíneas, é ainda hoje de um certo valor para as 
indicações dietéticas ; vimos que L. Lateau tinha sido doente 
toda a sua vida. — O repouso no leito, uma temperatura 
tépida, uma semiobscuridade, a inactividade cerebral são 
outras tantas condições capazes de fazer supportar a absti­
nência por longo tempo. Estas condições déram-se em La­
teau e dão-se em geral em todos os mysticos. O homem 
em caminho de mysticismo procura o silencio da solidão ; o 
repouso contemplativo é de ordinário produzido pela misé­
ria ou pela doença desde o nascimento. Aquelle que chegou 
a ser verdadeiro mystico começou por se privar de tudo o 
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que demanda grandes perdas orgânicas, tornando-se d'esta 
arte mais realisavel a abstinência. 

— Certas nevropathias podem pôr o organismo em es­
tado de resistir aos effeitos da inanição de um modo admi­
rável; está hoje demonstrado que nevropathias histerifor-
mes podem modificar de tal maneira a inervação que o pro­
cesso nutritivo se torne muitíssimo moroso, diminuindo por­
tanto as necessidades de reparação orgânica. — A mono­
mania religiosa faz que certos indivíduos vivam por muitos 
annos, guardando uma abstinência quasi absoluta. (J) 

—Pelo que fica exposto antecedentemente vê-se que che­
gámos a uma conclusão muito diversa d'aquella a que che­
gou a commissão da Academia de medicina da Bélgica re­
lativamente á abstinência de L. Lateau e indirectamente á 
abstinência dos mysticos. Parece-nos pois ter justificado a 
nossa opinião, quando, admittindo as duas primeiras con­
clusões dos trabalhos da citada commissão, rejeitámos as 
restantes. 

Desembaraçámo-nos como nos foi possivel da attitude 
que tomámos relativamente á questão, impondo-se-nos na­
turalmente em seguida referir-nos ás outras conclusões. E' 
•o que passamos a fazer. 

Com effeito os extasis e estigmas de L. Lateau são 
reaes e explicam-se pelos princípios da phisiologia e encon­
tramos no quadro nosologico o logar da doença de L. La­
teau, doença pertencente á ordem das névroses — nevro-
paihia estigmatica. 

A abstinência n'um individuo traz como resultado a sup-

(i) J. Cyr. — Ob. citada. 
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pressão das funcções vegetativas e portanto o influxo ner­
voso e o sangue que eram distribuídos pelos órgãos diges­
tivos, tornam-se livres. Apparecem as nevralgias, as hallu-
cinações, as illusões e os accessos nervosos chamados — 
extasis. 

Segundo a interpretação mystica, as nevralgias são dia­
bólicas ou divinas segundo se manifestam em partes diver­
sas d'aquellas, em que soffreu Jesus ou nos mesmos pontos 
como cephalalgias, dores nas mãos, nos pés, ao lado e no 
dorso. 

Em virtude do equilíbrio dos órgãos, a pelle e os pul­
mões hypertrophiando-se, faz-se para elles uma derivação, 
chegando a haver frequentes hemorrhagias que na pelle 
são muitas vezes provocadas por fiagellações. 

As. hemorrhagias d'estes dois órgãos parecem ser su­
plementares, precedendo as pulmonares que cessam com a 
appariçâo das primeiras. Mas não é a abstinência a causa 
única da estigmatisação. E ' esta causa secundada pela con­
templação. Os mysticos, que são dominados pelo amor da 
compaixão, abstraem de todas as dores que não sejam nos 
pontos em que as soffreu Christo também. Seu espirito 
em virtude de uma concentração orgânica e.do seu pro- ' 
prio poder presta attenção, admira e ama as dores que lhe 
apparecem nos pontos indicados e o influxo psichico vem 
em seguida supprimir todas as funcções para se entregar 
exclusivamente ao objecto da sua paixão. 

A idéa, todas as potencias psichicas por esforços inin­
terruptos e continuados por muito tempo fazem em se­
guida apparecer o movimento histológico em certos pontos 
da pelle, cuja actividade augmentada como vimos em toda 
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a sua extensão por aquella concentração orgânica e psi-
chica, a que nos referimos, apresenta estigmas nos pontos 
desejados. Ha aqui uma gradação como pôde ainda ver-se 
á face da historia dos mysticos. S. Francisco d'Assis, todo 
dedicado ao jejum, á penitencia e á meditação vae sentindo 
gradualmente os effeitos da abstinência; suas illusões, suas 
hallucinações são cada vez mais intensas na proporção dos 
seus jejuns, que elle réalisa em geral n'uma gruta do Monte 
Alverne. O mesmo succède com a estigmatisada do Tyrol, 
Maria de Moerl, com a milagrosa de Bois d'Haine, etc. 
Como as dores e tudo o que se assemelha com alguma 
coisa da paixão do Salvador, esquecem outras peturbações 
que attribuem naturalmente ao demónio que lhes apparece 
de noite, tomando ordinariamente a forma dos animaes que 
maior horror causam ao homem. A abstinência augmenta e 
o diabo inspira suas perversas idéas, levando estes eleitos 
a uma janella e inspira-lhes a idéa do suicídio; é uma lu-
cta continua- com o inimigo da sua salvação ; é a illusão, a 
hallucinação, caminhando pari passu com a abstinência. As 
nevralgias são o resultado da abstinência ; se estas parecem 
ter alguma coisa de particular como os estigmas, não de­
vemos ahi ver senão phenomenos normaes. 

Phenomenos anormaes seriam os dos mysticos, se elles 
se apresentassem como os que se manisfestam em qualquer 
de nós que o não somos. Bastam com effeito umas rápidas 
considerações sobre este ponto para logo nos convencermos 
da verdade d'esta asserção. O homem quando nasce traz 
comsigo esta ou aquella aptidão ; se o meio em que poste­
riormente vive é adequado para o seu desenvolvimento, des-
envolve-se; do contrario ficará latente. O meio pois, a na-



45 

tureza pôde muito, no sentido de ser causa occasional de 

transformações de órgãos primitivamente nas mesmas con­

dições na espécie. A força transformista reside no próprio 

organismo; o meio é a causa que a faz manifestar. 

Se a natureza, que é o meio exterior tem este poder, 

outro meio também poderoso pode operar admiráveis trans­

formações ; é este o meio interno, a alma. Es ta potencia ou 

como lhe queiram chamar, que n'um dado momento e se­

guindo as sugestões do instincto de conservação procura 

para o corpo o alimento regular e necessário para o jogo 

normal das funcções orgânicas, evita as dores e tudo o que 

possa perturbar o corpo; esta potencia n'outro momento e 

sob o império de uma idéa fixa, que se lhe affigura como 

generosa, elevada e santa, põe-se em lucta com o corpo, 

seu companheiro inseparável, macerando-o, negando-lhe o 

alimento, perturbando-o no seu funccionalismo. Tudo então 

se transforma phisica e moralmente. Com as transforma­

ções histológicas operam-se as mudanças psichicas. 

Ha uma vista intima, única verdadeira e real; é o puro 

estado subjectivo ; é a hallucinação da intelligencia ; é o 

mysticismo tal como o definimos. Com taes transformações 

achamos naturaes os phenomenos que nos mysticos se ob­

servam e de admirar era, repetimos, que os mysticos fos­

sem o que nós somos. , >ç 

N'este estado a alma como que vasia, desprendendo-se 

do corpo, transforma-se n 'um instrumento d'aquelle que a 

influir no sentido em que ella vive. A alma cria pois um 

novo meio, mas nem todos chegam a este ponto porque 

muitos succumbem antes da sua glorificação. Quando porém 

0 corpo pode adaptar-se ao ÏJOVO meio que lhe çreou a alma, 
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o apparelho digestivo gasta muito pouco influxo nervoso e 
sangue, visto que elle pouco ou nada funcciona; tal appa­

relho atrophiou­se, dando­se como vimos, a hypertrophia da 
pelle, pulmões e coração, augmentando a sua actividade o 
influxo nervoso e o sangue, provenientes do apparelho di­

gestivo, atrophiado. 
A historia nos diz que todos os mysticos tém tido he­

morrhagias diversas, resultantes da hypertrophia dos respe­

ctivos órgãos. As hemorrhagias pulmonares e cutâneas dos 
mysticos são o resultado não de uma degeneração dos teci­

dos e do sangue mas de uma exageração funccional d'estes 
órgãos e isto pôde provar­se directamente, analysando o 
sangue e a ferida dos estigmatisados. E' com effeito um 
facto observado que o sangue n'estas condições é normal 
emquanto ao numero, forma dos glóbulos rubros e emquanto 
ao soro e que nas feridas se descobre uma rede capilla­

ampliada, exagerada. Pelo raciocínio podemos também che­

gar á mesma convicção. O sangue no estado normal das 
funcções do ̂ organismo anda proporcionalmente dividido pe­

los diversos órgãos, conforme a intensidade de suas func­

ções ; o apparelho digestivo, de, reparação orgânica, deve 
durante a digestão ser a sede de um grande affluxo san­

guíneo e isto normalmente; acabada esta funcção, o sangue, 
lá segue o seu giro regular pelos diversos órgãos, sem mo­

tivo de affluxo n'este ou n'aquelle ponto da economia. 
Quando porém a abstinência chega a produzir a atrophia 
do apparelho digestivo, e a hipertrophia correlativa dos pul­

mões e da pelle, estes órgãos estão fatalmente para com o 
organismo obrigados a dar­lhe os seus elementos de repara­

ção, bem como a eliminar os produetos de desassimilação. 

■■t> 
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A pelle converte-se desde este momento n'um verda­
deiro órgão repador e o sangue, que devia affluir para o 
apparelho digestivo, para ella converge bem como para os 
pulmões. Se assim é, que estranheza podem produzir em 
nós os milagres dos mysticos? 

Na questão dos estigmas vimos que aquillo que foi re­
putado como mais extraordinário foi a permanência no dia 
em que appareceram taes phenomenos ; era sempre n'uma 
quinta-feira ; ora, se attendermos a que a preparação d'esté 
phenomeno resulta da abstinência e que em tudo isto o que 
reina' no espirito do mystico é representar em si, por favor 
de Deus, as scenas da paixão, naturalmente nos apparece 
a explicação. Tudo é modelado pela paixão do Christo. 

Todos os nervos estão dolorosos em virtude do estado 
de fraqueza, de alteração do organismo, más como o mys­
tico .apenas se lembra das feridas e dores do Salvador, é 
só nos mesmos pontos que elle deseja soffrer. 

A principio o mystico conhece que está doente, sabe 
relacionar o estado actual com as suas causas; mas em 
breve, pelos progressos da abstinência, o mystico attribue 
á vontade, á bondade de Deus os seus soífrimentos que 
elle estima como favores do céo. E' assim que a alma, sub­
jugada pela paixão, esquece que foi ella propria que pro­
duziu este estado. Sem abstinência anterior e longo tempo 
observada não ha estigmas. 

O sangue, segundo Lefebre, em Luiza Lateau sahia dos 
vasos sem ruptura d'estes, sangue que não obstante contem 
glóbulos rubros. Quer n'estas hemorrhagias admittamos a 
disjunção dos bordos cellulares para a passagem dos leu­
cócitos, quer admittamos a penetração da substancia pe-
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los glóbulos sanguíneos, verdadeiras actividades microscó­
picas, não é este ponto ainda um facto perfeitamente dis­
cutido. O que é positivo é que os glóbulos rubros, saem 
dos capillares sem ruptura d'estes n'uma abundância pro­
porcional á quantidade que se encontra no sangue normal. 

E' racional admittir que da parte do sangue e dos va­
sos se dão alterações que facilitam a saída dos glóbulos ; os 
capillares estão dilatados e isto em virtude da actividade 
funccional da pelle e a crase do sangue está alterada, o que 
não é difficil de explicar. Não são simples conjecturas, é 
facto observado pelo exame microscópico do sangue e do 
tubérculo estigmatico. 

Ha nas modificações da rede capillar alguma similhança 
com os angiomas, sendo uns resultantes de simples dilata­
ções capillares "e outros de modificações mais profundas, 
consistindo em verdadeiros tumores eetasicos. 

Emquanto ao mecanismo de formação dos estigmas, 
já vimos que tém como base a concentração orgânica e 
psichica e o illustre Warlomont assim opina a este res­
peito. 

A vida dos mysticos com effeito fornece dados para es­
tabelecer que um só pensamento occupava a sua actividade 
cerebral e nos estigmatisados é este pensamento o drama 
do Calvário. 

N'estas condições a alma, diz Warlomont, como que 
envolvida n'um oceano de amargura e prestes a dissolver-se 
n'uma ineffavel tristeza, tem o desejo de se apropriar mais 
da imagem do Homem-Deus e procura sofFrer como elle  

Que de extraordinário haverá em que o systema ner­
voso central acabe por sofrer a influencia d'esta idea pre* 

. ' 
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dominante, a impregnar-se para assim dizer d'essa immensa 
e sublime dôr de que elle é representação? 

Effectuada esta impregnação, esta deve manifestar-se 
exteriormente, pois toda a impressão cerebral é dotada de 
exterioridade. A consequência geral que decorre da attenção 
é arrastar uma debilidade na funcção da parte que é a sua 
sede, uma verdadeira paralysia do estimulo vaso-motor que 
preside a ella e esta consequência concorda com o principio 
de harmonia que existe na união da ordem mental com a 
ordem phisica. 

A concentração na idéa de soffrer n'um logar determi­
nado do corpo dá alii logar a um principio de realisação ou 
á dôr. Quando a concentração do pensamento tem paraly-
sado o estômago, ella affecta a digestão ; se é o coração o 
foco de concentração, perturba o rythmo de suas pulsações. 

As indagações modernas chegaram a demonstrar a la-
calisacão d'um centro vaso-motor, único n'um espaço com-
prehendido nos limites de 1 milimetro para trás dos tubér­
culos quadrigemios e de 4 a 5 milímetros adiante do bico 
do calamus escriptovius ; este centro de actividade é conside­
rado como a sede do syndroma estigmatisação e extasis do 
qual em seguida vamos tratar. 

O cérebro é o órgão a cuja actividade estão encarrega­
das as faculdades mentaes ; estas, porém, apesar de varia­
das convergem todas na sua acção. 

Quando a attenção está concentrada n'um certo obje­
cto, o cérebro como que é insensível a toda a excitação 

B 
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estranha ao trabalho actual. Todas as faculdades conver­
gem para o objecto da concentração. 

Não se vê, não se sente, não se ouvem as estimulações 
das necessidades nutritivas, quando não são muito excessi­
vas. E' este o primeiro gráo do extasis. 

N'este estado os sentidos especiaes estão entorpecidos, 
ao passo que as faculdades estão exaltadas n'um sentido 
dado. A vontade deixou de ser livre para se cenverter n'uni 
desejo ; a imaginação exaltada representa em toda a niti­
dez o objecto da paixão do momento ; a sensibilidade es­
pecial perde-se, ganhando em compensação a idéa-imagem, 
que se approxirna da hallucinação e m c u j 0 dominio princi­
pia o extasis, estado caracterisado pela força de uma idéa, 
de um desejo violento, fixo, com hallucinação do sentido 
do desejo,e paralysia mais ou menos pronunciada da sen­
sibilidade geral. 

Dao-se perturbações na vida de nutrição, abaixamento 
da temperatura geral, lentidão do pulso, etc. 

A paixão é o ponto de partida do extasis ; o ritual que 
o prepara tem sido desde a índia antiga até ao christia­
nisme, em todos os tempos e em todos os logares, dois 
meios mecânicos principaes — olhar fixamente para a ponta 
do nariz ou para um objecto approximado, algumas vezes o 
céo e simultaneamente demorar, embaraçar a respiração. 
O resultado d'isto é um gráo mais ou menos pronunciado 
de insensibilidade e a apparição de pontos luminosos, de vi­
sões, o que significa a congestão cerebral e retiniana, con­
sequência de uma hematose imperfeita. 

Para vermos o methodo seguido ou antes o mecanismo 
do extasis, refiramos de Ignacio de Loyola o que elle tem 
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de mais extravagante—o mais grosseiro sensualismo chris­

tão. ' ■ y 

Nos seus — Exercícios Espirituaes — aconselha a con­

templação do inferno, pôr diante da imaginação o seu 
comprimento, largura e profundidade, imaginar que se 
vêem os brazeiros onde as almas estão envolvidas como em 
prisões, ouvir pela força da imaginação os lamentos, os 
rogos, os gemidos, os gritos e as blasphemias contra J . 
Christo e seus santos, farejar, por uma sensação imaginaria 
do olfacto, o enxofre e a podridão infecta d'aquella sentina, 
tomar o sabor de substancias muito amargas, tocar de al­

gum modo o fogo que queima as almas. Isto é acompa­

nhado de gravuras allusivas ao assumpto. Concebe­se que 
taes exercícios espirituaes, practicados ordinariamente na 
escuridão de uma egreja ou em logar adequado, havendo da 
parte do individuo fé e terror do inferno, preparado além 
d'isso com um regime debilitante, senão uma abstinência 
quasi completa, concebe­se, dizemos, que n'estas condições, 
a idéa­imagem tome uma nitidez característica, notável e 
então scenas horríveis, espectáculos extraordinários se pas­

sam no cérebro do extático que desde então soffreu, como 
diz um escriptor, uma espécie de castração intellectual. 

N'este caminho o devoto todos os dias foge ás distrac­

ções, exalta a sua impressionabilidade pelo jejum, pela 
insomnia e pelas macerações corporaes ; então reina a 
idéa fixa, os hábitos adquiridos, o attractivo invencível e 
a idéa­imagem, que n'uns é ballucinação e n'outros extasis. 

Ora, se os meios mecânicos a que nos referimos, pro­

duzem a congestão cerebral e retiniana, cujo valor já fize­

mos ver, os meios psichicos adjuvantes e que acabamos de 
* 
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traçar ligeiramente, demorando e algumas vezes suspen­
dendo até os movimentos respiratórios, egualmente pro­
duzem a congestão passiva do cérebro, onde pela excita­
ção das faculdades já deve haver afíluxo sanguíneo con­
siderável segundo nos diz a phisiologia. 

Podemos pois concluir dizendo que para se desenvol­
ver o extasis é necessária uma preparação, ama gradação 
de moios que produzam uma irritabilidade nervosa mór­
bida, o que se consegue muito bem por meio de uma ab­
stinência nas condições já apontadas. 

Outra condição é- o emprego de certos meios mecâni­
cos, um rito mais ou menos variado, mas que em ultimo 
resultado produz a congestão cerebral. Além d'isto existem 
meios psichicos adjuvantes, a abstracção de todos os dese­
jos, de todos os sentimentos naturaes, um—desejo único, 
a idéa fixa que produz o trabalho automático de "certos 
grupos de cellulas cerebraes em sentido dado, trabalho 
que repetido acaba por avassallar todas as outras cellulas 
cerebraes e todas as faculdades em virtude da solidarie­
dade anatómica e phisiologica que existe em todas as par-

ê 

tes d'esté órgão segundo Luys. . 
As hallucinações, as visões são o resultado d'um tra­

balho de imaginação cujo poder está mais que demons­
trado. 

São ainda uma manifestação do mystieismo certas 
faculdades attribuidas aos mysticos, reputadas como sobre-
naturaes, outro ponto a que nos referimos já e de que va­
mos tratar. 
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Téra apparecido em certos individuos pontos luminosos 
de que tém feito aureolas. Estas luzes tém uma explica­
ção natural. Â funcção cria o órgão e o instincto de con­
servação cria a funcção ; não é essencialmente necessário 
um órgão especial para cada funcção, pois que esta pode 
estar a cargo de órgãos différentes ; somente a funcção 
tem o máximo de intensidade, quando estiver ligada a 
um órgão especial constantemente encarregado de a execu­
tar. E' assim que se tem verificado a existência da electri­
cidade orgânica no homem e comtudo não ha n'elle um 
órgão especial, como por exemplo no gymnoto, encarre­
gado de a produzir. 

Como nos animaes esta quantidade de electricidade é 
muito variável, o que pode demonstrar-se com o apparelho 
de Duboi Raymond ; ha certos indivíduos que por tempo 
secco desenvolvem pelos cabellos. grande numero de cen* 
telhas eléctricas, passando a mão por elles. Concebe-sè 
que n'um gráo mais elevado de electricidade n'um dado 
individuo possa espontaneamente desenvolver-se o movi­
mento eléctrico e d'ahi as luzes chamadas aureolas. 

Além d'isso ninguém fez por emquanto experiências 
tendentes a mostrar que as aureolas não são centelhas elé­
ctricas ; mas o que a boa lógica não pôde de modo algum 
admittir é considerar o phenomeno como sobrenatural. 

Passemos a uma outra presupposta faculdade sobrena­
tural — o poder de adivinhar pela inspecção das feições — 
tal é o discernimento d'estes eleitos. Como se vê, para 
adivinhar é necessária a inspecção das funcções : ora em 
todos os individuos existe em gráo mais ou menos alto o 
dom de adivinhar ò que se passa no espirito do seu simi-
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lhante, pela inspecção do rosto; uma fina observação da 
contracção dos músculos da face, associada a uma agudeza 
de espirito notável podem com effeito relacionar, os pheno-
menos phisiologicos que se passam nas feições e os psicho-
logicos. O rosto, diz o dictado, é o espelho da alma. Tal 
phenomeno que para os partidários do sobrenatural é um 
dom divino ou diabólico, segundo as situações em que se 
acham os interessados, para o phisiologista não passa de 
uma faculdade, que resulta de um espirito penetrante e 
sentidos apurados. 

A tendência a explicar certos factos invocando o sobre­
natural manifesta-se no grão apurado em que alguns in­
divíduos tém o olfacto, que consideram um outro dom 
divino. 

Este sentido do olfacto era tão apurado em Santa Ca-
tharina de Senna, que dirigindo-se a uma cidade, sentiu a 
grande distancia, um cheiro tão desagradável como nunca ti­
nha sentido outro. S. Filippe Neri distinguia pelo cheiro 
a castidade. 

Ainda aqui tem , cabimento o que dissemos do poder 
eléctrico, que nullo n'uns indivíduos, é n'outros assas des­
envolvido. Também em relação ao olfacto é uma questão 
de gráo, gradação aliás observada em todas as faculdades 
e na escala animal. O homem cujo olfacto é extremamente 
apurado assemelha-se debaixo d'esté ponto de vista a cer­
tos quadrúpedes e n'estes não haverá alma devota que sup-
ponha influencia sobrenatural. 

Wondwast refere-se a uma mulher que predizia as tem­
pestades com antecipação de muitas horas por intermédio 
de um cheiro sulfuroso que sentia no ar. 
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Para Santa Thereza este cheiro annunciava o diabo. 
G-uiando-se pelo cheiro, os Índios da America do Norte per­
seguem os seus inimigos ou a sua presa e os negros distin­
guem os vestígios de um branco dos de um negro. O olfa­
cto em geral é tanto mais delicado quanto maior fôr a pra-
ctica da abstinência; ora são justamente os mysticos que 
se submettem a jejuns mais prolongados. 

O corpo do homem desenvolve um cheiro particular e 
os mysticos um cheiro de santidade. 

Parece que para os escriptores mysticos ha por assim 
dizer duas entidades distinctas, uma commum a todos os 
homens e outra sobrenatural ; nào coordenam os factos, não 
os criticam ; este ó o seu primeiro defeito. Ora hoje não se 
admitte senão o que é racional ; dado um phenomeno que 
diffère dos ordinários, trata-se de examinar se elle pôde ex-
plicar-se pelo regime, pelo modo de vida; em summa re-
corre-se á phisiologia e no plano geral do reino animal ou 
vegetal se vão descobrir as leis, que normaes ordinaria­
mente, n'um dado caso, constituem uma excepção. 

Os animaes como os vegetaes apresentam uma grande 
variedade no cheiro que exhalam ; como algumas plantas 
que nos deleitam com os seus perfumes, tem havido e pode 
haver certas pessoas que exhalam um cheiro balsâmico 
muito agradável, taes como S. Francisco de Paula, Santa 
Thereza e outros. 

As propriedades odoríferas e os perfumes exhalados dos 
vegetaes parecem estar ligados com a alimentação; os vi-, 
nhos de Suresne, por exemplo, tém um sabor detestável 
depois que alli se empregam adubos estercoraes. 

O tabaco alimentado com excrementos forma pela com-
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bustão uma atmospliera infecta como a das latrinas ; ora se 
as plantas tomam um cheiro animal, quando alimentadas 
com substancias animaes, os alimentos vegetaes podem dar 
ao homem o cheiro que elles próprios possuem e este cheiro 
será tanto mais pronunciado quanto mais se privarem de 
alimentos os indivíduos, tirando do ar uma alimentação 
egual á dos vegetaes. 

O cheiro dos santos era tanto mais agradável quanto 
mais se prolongava o seu jejum ou dieta em caso de doença. 
N'um individuo que observa a abstinência alimentar dão-se 
certas modificações que explicam talvez o cheiro agradá­
vel; não haurêa no sangue ou quasi nenhuma; existem no 
sangue elementos diversos dos habituaes e que têm um 
cheiro diverso d'aquelles ; nos intestinos não existem maté­
rias fecaes; o fígado não contém bile; a bexiga não tem 
ourina, 

Em virtude d'esta mudança nas secreções não repugna 
admittir um cheiro agradável nos santos, baptisado com a 
designação de cheiro de santidade. 

Este cheiro particular pôde ser devido á presença de 
certos gazes expirados pelos pulmões e gazes contidos no 
sangue. 

Pela abstinência podemos pois explicar este phenomeno, 
mal avisadamente considerado como sobrenatural. 

Ainda, para fallar de outra faculdade attribuida aos 
mysticos, referem a estes o dom de permanecer por muito 
tempo debaixo da agua. Existe esta faculdade em certos 
mammiferos que tém respiração pulmonar ; dá-se com 
os cetáceos ; que em virtude de um annel muscular col-
locado no orifício dos grossos vasos que saem do cora-
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cão, podem permanecer por muito tempo debaixo da agua. 
Este musculo, sob o poder da vontade dá uma explicação 
natural do facto. Ninguém veria em miss Lurline um facto 
'sobrenatural quando ella permanecia tanto tempo debaixo 
da agua ; se ella fosse uma santa, o phenomeno viria acom­
panhado do cunho sobrenatural. Spallanzani encontrou 
andorinhas que passavam o inverno empilhadas umas sobre 
as outras debaixo da agua; é facto geral nos animaes no­
vos a resistência mais prolongada á suppressão da respira-' 
cão. Immergindo na agua uma cadella com os seus cachor­
ros recemnascidos, a mãe succumbe passados 3 ou 4 mi­
nutos e os cachorros podem viver ainda depois de meia 
hora de immersão. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia — O systema ósseo é na economia animal 
um subordinador. 

Phis io log ia — O principio da substituição funccional 
tem no organismo humano uma grande applicação. 

Materia Medica — Deve rejeitar-se o xarope de bál­
samo de Tolu, preparado segundo a Ph. P. 

Pathologia' externa — Não ha hernias espontâneas. 
Medicina operatória — A designação de pensos an-

tisepticos é má. 

Partos — Nos casos de vicios de conformação da bacia 
tém indicações especiaes o forceps e a versão. 

Pathologia interna - Deve ser repellida toda a me­
dicação systematica no tratamento da febre typhoide. 

Anatomia pathologica — A historia das alterações 
dos tecidos é dominada pelas leis do desenvolvimento or­
gânico. 

Medicina l ega l — A alienação mental deve em certos 
casos ser considerada como causa de divorcio. 

Pathologia geral — Não é racional a asserção de 
Chossat e outros — que a morte por inanição é a resultante 
do esgotamento do carbone e azote pela organophagia. 

Approvada. Pode imprimir-se. 
O CONSELHEIRO DIRECTOR, 

Vicente Urbino de Freitas. Costa Leite. 
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